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RESUMO 
 
Apontada como meta do Plano Nacional de Educação (Lei nº 13.005 de 2014), a formação de 
professores(as) em nível superior demanda o fortalecimento e a expansão dos Cursos 
Superiores de Licenciatura. Diante disso essa pesquisa teve como objetivo principal investigar 
dados quantitativos sobre a formação de professores(as) nos 5 campi da Universidade Federal 
da Fronteira Sul que oferecem cursos de licenciatura. Como metodologia foram utilizadas as 
abordagens quantitativa e qualitativa, tendo como instrumentos de análise referenciais 
bibliográficos e documentais (Lista de Estudantes e Ingressantes na Graduação, e os Projetos 
Pedagógicos dos Cursos Superiores de Licenciatura). Os resultados deste estudo mostraram 
que a UFFS já formou 1482 (mil quatrocentos e oitenta e dois) licenciados(as) desde o início 
de suas atividades (2010 a 2018/2º semestre). Os números obtidos nesta pesquisa também 
sinalizaram uma possível crise nas licenciaturas, devido ao alto índice de evasão.  
 
Palavras-chave: Formação de professores(as). Cursos Superiores de Licenciatura. 
Universidade Federal da Fronteira Sul.  
 
 
ABSTRACT 
 
Pointed out as a goal of the National Education Plan (Law No. 13.005 of 2014), the formation 
of teachers at higher level demands the strengthening and expansion of Higher Degree 
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Courses. Thus, this research aimed to investigate quantitative data on teacher training at the 5 
campuses of the Federal University of Fronteira Sul that offer undergraduate courses. As 
methodology were used the quantitative and qualitative approaches, having as instruments of 
analysis bibliographical and documentary references (List of Students and Graduates, and the 
Pedagogical Projects of the Higher Degree Courses). The results of this study showed that 
UFFS has graduated 1482 (one thousand four hundred and eighty-two) graduates since the 
beginning of its activities (2010 to 2018 / 2nd semester). The numbers obtained in this research 
also signaled a possible crisis in undergraduate degrees due to the high dropout rate. 
 
Keywords: Teacher training. Higher Degree Courses. Federal University of Southern 
Frontier. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
A formação de professores(as) em Cursos Superiores de Licenciatura é uma das metas 
do Plano Nacional de Educação (Lei nº 13.005 de 2014). Os dados do Censo Nacional da 
Educação Básica (CARVALHO, 2018) apontaram que 78,4% dos professores(as) da 
Educação Básica ainda não possuem formação em nível superior. Este dado revela a 
importância das instituições que oferecem esta formação, com destaque para a Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS) que será abordada neste artigo. 
Inserida na Mesorregião do Grande Fronteira do Mercosul, a UFFS está presente nos 
três estados da Região Sul do Brasil e surge sob a prerrogativa de ser pública e popular, além 
disso, apresenta como um de seus princípios o compromisso com a formação de professores. 
Diante disso, surge o problema desta pesquisa: Quais são os números da Universidade Federal 
da Fronteira Sul na formação de licenciados(as)? 
  Baseado neste problema de pesquisa, define-se o tema deste artigo: “Cursos Superiores 
de Licenciatura no Sul do Brasil: o que apontam os dados da Universidade Federal da Fronteira 
Sul”, tendo  como objetivo geral investigar dados quantitativos sobre a formação de 
professores(as) nos 5 campi da Universidade Federal da Fronteira Sul que oferecem cursos de 
licenciatura, além disso, a pesquisa contemplou a análise dos Projetos Pedagógicos dos Cursos 
Superiores de Licenciatura da UFFS e da legislação educacional no Brasil.  
  Vale destacar que nos últimos cinco anos intensificaram-se os cortes orçamentários às 
verbas destinadas às Universidades Públicas1, por isso, a definição deste tema justifica-se pela 
necessidade de defesa da Educação Superior Pública e dos Cursos Superiores de Licenciatura.  
 
1 Dados obtidos no site de notícias G1, Disponível em: <https://g1.globo.com/educacao/noticia/90-das-
universidades-federais-tiveram-perda-real-no-orcamento-em-cinco-anos-verba-nacional-encolheu-28.ghtml>, 
Acesso em: 02 set de 2019. 
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A pesquisa apresentada neste artigo é de abordagem quantitativa e qualitativa, tendo 
como instrumentos de análise referenciais bibliográficos e documentais (Lista de Estudantes 
e Ingressantes na Graduação, e os Projetos Pedagógicos dos Cursos Superiores de 
Licenciatura). Estas análises são precedidas pelo estudo da legislação da educação nacional, 
com destaque para as três leis de Diretrizes e Bases e para o Plano Nacional de Educação 
(BRASIL, 2014).  
 
2 DESENVOLVIMENTO TEÓRICO 
 A compreensão do cenário no qual foi realizada esta pesquisa é fundamental para que 
sejam apresentados os dados quantitativos dos Cursos Superiores de Licenciatura da UFFS.  
A Mesorregião da Grande Fronteira do Mercosul, área de abrangência da UFFS, 
abrange o Norte do Rio Grande do Sul, o Oeste de Santa Catarina e o Sudoeste do Paraná, são 
396 municípios e população de 3,9 milhões de habitantes 2 . A análise dos documentos 
institucionais que justificam a criação da universidade aqui analisada, mostram que nestas 
regiões predominavam as Universidades Comunitárias, nas quais a cobrança de mensalidades 
tornava mais difícil o acesso da população de baixa-renda:  
 
Assim, até a criação da UFFS, em decorrência da falta de ação do Estado na área, 
foram criadas as chamadas Universidade Comunitárias e, mais recentemente, 
inúmeras instituições privadas. Esse modelo apresenta limites ao atendimento 
generalizado à população, justamente por estar condicionado à cobrança de 
mensalidades para sobreviver, o que exclui a população mais carente. Assim, a 
exclusão tem um claro recorte socioeconômico, visto que impede justamente o 
acesso ao ensino superior da população com menor poder aquisitivo. (PPI, UFFS, p. 
2012) 
 
Em 2009, fruto do Plano de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – 
REUNI3 e da luta dos Movimentos Sociais Populares (MSP) do Sul do Brasil, é criada a UFFS, 
por meio da Lei nº. 12.029 de 15 de setembro de 2009. A instituição começou suas atividades 
no ano de 2010 e atualmente está distribuída nos três estados da Região Sul do país, organizada 
em seis campi, nas seguintes cidades: Chapecó (SC), Realeza (PR), Laranjeiras do Sul (PR), 
 
2  Dados obtidos no site da UFFS. Disponível em: 
<https://www.uffs.edu.br/institucional/a_uffs/a_instituicao/apresentacao>. Acesso em: 02 de set de 2019.  
3 Plano de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais, Decreto n. 6.096 de 24 de abril de 2007. 
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Cerro Largo (RS), Erechim (RS) e Passo Fundo (RS). O campus de Passo Fundo (RS) não 
será analisado neste estudo, pois não possui curso de licenciatura.  
Baseando-se no Decreto nº. 6.755 de 29 de janeiro de 2009, a recém-criada 
Universidade assume o compromisso de formar professores(as) em nível superior, por isso, é 
possível evidenciar a oferta de Cursos Superiores de Licenciatura em cinco (5) de seus seis (6) 
campi. 
Os dados referentes aos números de licenciados foram obtidos por meio da análise da 
Planilha Estudantes Ingressantes da Graduação, também foram analisados os Projetos 
Pedagógicos dos Cursos Superiores de Licenciatura para a compreensão das especificidades 
de cada curso.  
Os dados foram organizados por campus e apresentam as seguintes informações:.  
O Campus da UFFS situado em Chapecó/SC iniciou suas atividades no ano de 2010, 
desde então teve 9.108 (nove mil cento e oito) estudantes, sendo que destes, 4.901 (quatro mil 
novecentos e um) ingressaram nos Cursos de Licenciatura, os Cursos de Licenciatura são: 
Ciências Sociais, Filosofia, Geografia, História, Letras (Português e Espanhol), Matemática e 
Pedagogia.  
O percentual de graduados(as) nos Cursos Superiores de Licenciatura deste Campus é 
de 11,81% - 579 graduados(as). Cabe ressaltar a importância e necessidade de implantação de 
alguns cursos na região. O Projeto Pedagógico do Curso de Ciências Sociais de Chapecó/SC 
e Erechim/RS (PPC de Ciências Sociais, UFFS, 2010, p.21) destaca que:  
 
A Licenciatura em Ciências Sociais da Universidade Federal da Fronteira Sul será a 
primeira em toda a sua região de abrangência. A Mesorregião da Grande Fronteira 
do MERCOSUL é composta por 381 municípios e população de 3,7 milhões de 
pessoas e, segundo dados do IBGE relativos ao ano de 2008, os municípios-sede do 
curso de Licenciatura em Ciências Sociais da Universidade Federal da Fronteira Sul 
– Chapecó/SC e Erechim/RS – possuem população de 46.013 jovens na faixa etária 
entre 15 e 24 anos de idade. Para o mesmo ano, dados do IBGE indicam que os 
municípios de Chapecó/SC e Erechim/RS somam 10.759 alunos matrículas de 
ensino médio. Neste sentido, o Curso de Licenciatura em Ciências Sociais da 
Universidade Federal da Fronteira Sul poderá contribuir para a inclusão dos jovens 
oriundos da região no ensino superior público. 
 
O Campus da UFFS situado em Erechim/RS iniciou suas atividades no ano de 2010, 
desde então teve 4.872 (quatro mil, oitocentos e setenta e dois) estudantes, sendo que destes 
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2.746 (dois mil, setecentos e quarenta e seis) ingressaram nos Cursos Superiores de 
Licenciatura, os Cursos de Licenciatura são: Ciências Sociais, Filosofia, Geografia, História e 
Pedagogia 
O percentual de graduados(as) nos Cursos Superiores de Licenciatura deste Campus é 
de  13,36% - 367 graduados(as).  
Erechim/RS assim como Chapecó/SC apresenta um maior número de graduados(as) 
no Curso de Pedagogia, fenômeno que se repete o cenário nacional. Segundo o Censo da 
Educação Superior de 2016 realizado pelo INEP4, o Curso de Pedagogia possuía 679.286 
(seiscentos e setenta e nove mil duzentos e oitenta e seis) estudantes matriculados(as)  em 
2016. 
O Campus da UFFS situado em Cerro Largo/RS iniciou suas atividades no ano de 
2010, desde então teve 3.419 (três mil quatrocentos e dezenove), sendo que destes, 1.473 (mil 
quatrocentos e setenta e três) alunos ingressaram nos Cursos Superiores de Licenciatura, os 
Cursos de Licenciatura são: Ciências Biológicas, Física, Letras (Português e Espanhol) e 
Química.  
O percentual de graduados(as) nos Cursos Superiores de Licenciatura deste Campus é 
de 16,29% - 240 graduados(as).  
Na análise dos números deste Campus merece destaque a oferta de Física, visto que o 
Censo Escolar do MEC5 mostrou que apenas 27% dos(as) professores(as) que lecionam Física 
na Educação Básica brasileira possuem o curso específico, dado que reafirma a necessidade 
da oferta deste curso na instituição.  
O Campus da UFFS situado em Laranjeiras do Sul/PR iniciou suas atividades no ano 
de 2010, desde então teve 3192 (três mil cento e noventa e dois) matrículas, sendo que destas, 
1060 (mil e sessenta) foram em Cursos Superiores de Licenciatura, os Cursos de Licenciatura 
são: Ciências Biológicas, Interdisciplinar em Educação do Campo (Ciências Sociais e 
Humanas - Licenciatura), Interdisciplinar em Educação do Campo: Ciências Naturais, 
Matemática e Ciências Agrárias – Licenciatura, Pedagogia e Interdisciplinar em Educação do 
Campo: Ciências da Natureza – Licenciatura.  
O percentual de graduados(as) nos Cursos Superiores de Licenciatura deste Campus é 
de  6,69% - 71 graduados(as).  
 
4Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. 
5  Dados obtidos no Jornal Folha de São Paulo. Disponível em: 
<https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2017/01/1852259-quase-50-dos-professores-nao-tem-formacao-na-
materia-que-ensinam.shtml>. Acesso em: 03 set de 2019. 
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Na UFFS situada em Laranjeiras do Sul/PR é possível perceber a predominância dos 
cursos voltados para a educação da população rural. Segundo Molina (2014, p.14): 
 
O movimento da Educação do Campo compreende que a Escola do Campo deva ser 
uma aliada dos sujeitos sociais em luta para poderem continuar existindo enquanto 
camponeses e para continuar garantindo a reprodução material de suas vidas a partir 
do trabalho na terra. Para tanto, é imprescindível que a formação dos educadores que 
estão sendo preparados para atuar nestas escolas considere, antes de tudo, que a 
existência e a permanência (tanto destas escolas, quanto destes sujeitos) passam, 
necessariamente, pelos caminhos que se trilharão a partir dos desdobramentos da 
luta de classes, do resultado das forças em disputa na construção dos distintos 
projetos de campo na sociedade brasileira. 
 
O Campus da UFFS situado em Realeza/PR iniciou suas atividades no ano de 2010, 
desde então teve 2.684 (dois mil seiscentos e oitenta e quatro) ingressantes em seus cursos, 
sendo que destes, 1.402 (mil quatrocentos e dois) ingressaram em cursos superiores de 
licenciatura, os cursos de Licenciatura são: Ciências Biológicas, Física, Letras (Português e 
Espanhol) e Química. 
O percentual de graduados(as) nos Cursos Superiores de Licenciatura deste Campus é 
de 16,04% - 225 graduados(as).  
Os números dos Cursos Superiores de Licenciatura da UFFS mostram que entre 2010 
e 2018(2º semestre) a instituição já graduou 1.482 (um mil quatrocentos e oitenta e dois) 
licenciados(as), um percentual de 12,79% do total de ingressantes, um número que marca a 
história desta jovem Universidade Pública em contexto de interiorização.  
Os dados númericos obtidos nesta pesquisa levantam questionamentos, entre estes, o 
que sinaliza uma crise nos cursos de Licenciatura, já que o    número de ingressantes difere 
consideralvelmente em relação ao número de graduados (as).  Esta possível crise  já foi 
sinalizada por alguns(as) autores(as).  
Freitas (2018) levanta que a crise nas licenciaturas atinge tanto o setor público como o 
privado. A autora, baseando-se no Censo da Educação Superior de 2015, ressaltou que tanto 
em instituições públicas como particulares de Educação Superior os Cursos de Bacharelado já 
somam o dobro das matrículas em relação aos Cursos de Licenciatura, ela ainda acredita que 
um dos fatores para tal fenômeno é o desprestígio que as licenciaturas sofrem dentro da própria 
academia.  
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Gatti (2010, p. 1.359) aponta possíveis fatores para o enfraquecimento das 
licenciaturas: 
 
Hoje, em função dos graves problemas que enfrentamos no que respeita às 
aprendizagens escolares em nossa sociedade, a qual se complexifica a cada dia, 
avoluma-se a preocupação com as licenciaturas, seja quanto às estruturas 
institucionais que as abrigam, seja quanto aos seus currículos e conteúdos 
formativos. Deve ser claro para todos que essa preocupação não quer dizer reputar 
apenas ao professor e à sua formação a responsabilidade sobre o desempenho atual 
das redes de ensino. Múltiplos fatores convergem para isso: as políticas educacionais 
postas em ação, o financiamento da educação básica, aspectos das culturas nacional, 
regionais e locais, hábitos estruturados, a naturalização em nossa sociedade da 
situação crítica das aprendizagens efetivas de amplas camadas populares, as formas 
de estrutura e gestão das escolas, formação dos gestores, as condições sociais e de 
escolarização de pais e mães de alunos das camadas populacionais menos 
favorecidas (os “sem voz”) e, também, a condição do professorado: sua formação 
inicial e continuada, os planos de carreira e salário dos docentes da educação básica, 
as condições de trabalho nas escolas. 
 
São múltiplos os fatores que desencadeiam a crise nas licenciaturas, com destaque para 
a precarização da profissão docente, que acaba desestimulando os jovens na escolha da 
profissão.  
Carvalho (2018) apresenta considerações importantes sobre o“Perfil do Professor da 
Educação Básica”. Baseado no Censo Escolar de 2017 (INEP, 2018) a autora afirma que os(as) 
professores(as) estão envelhecendo e a média de idade dos(as) que atuam na Educação Básica 
já é de 41,04 anos. Este dado nos deixa questionamentos: Quem irá substituí-los(as) após a 
aposentadoria? Os Cursos de Licenciatura estão dando conta de suprir a demanda necessária 
na Educação Básica? Será que os(as) recém-licenciados(as) seguirão a carreira docente? 
Todos estes questionamentos deixam possibilidades para estudos futuros e mais 
aprofundados sobre a situação que atravessam os Cursos de Licenciatura no Brasil.  
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A Universidade Federal da Fronteira Sul, assumiu, desde a sua criação em 2009, o 
compromisso com a formação de qualidade de professores(as). A instituição, pública e com a 
proposta de ser popular, marcou e marca a transformação da oferta de Cursos Superiores na 
Mesorregião da Grande Fronteira do Mercosul. A instituição, em dez anos de história, 
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completados em setembro de 2019, já teve 23.644 (vinte e três mil seiscentos e quarenta e 
quatro) matrículas em Cursos de Graduação.  
A formação de professores(as) é garantida pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (Lei n. 9.394 de 1996) e pelo Plano Nacional de Educação (PNE - Lei nº 13.005 de 
2014). O PNE apresenta como meta n. 15 a de formar, em nível superior e até 2015, todos(as) 
os(as) professores(as) da Educação Básica. Porém, a LDB continua permitindo que 
professores(as) atuem na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental apenas 
com formação de nível médio. A legislação educacional brasileira ainda constrói brechas para 
que o próprio PNE não seja cumprido.  
 Formar educadores(as) vai além da obtenção do diploma, a atuação em sala de aula 
está diretamente ligada à qualidade da formação recebida, por isso, a luta por uma formação 
pautada no ensino, na pesquisa e na extensão deve ser um compromisso das políticas públicas 
educacionais. A pesquisa surgiu com o objetivo de investigar os números dos Cursos 
Superiores de Licenciatura na UFFS, relacionando dois temas, formação de professores(as) e 
Universidade, assim, este estudo respondeu ao seu objetivo e levantou outros questionamentos 
para futuros estudos, entre eles, o da evasão e da preocupante crise das licenciaturas.  
 Os números da UFFS mostram entre 2010 e 2018(2º semestre) que a instituição já 
graduou 1.482 (um mil quatrocentos e oitenta e dois) licenciados(as), um percentual de 
12,79% do total de ingressantes. Mesmo com índices de evasão preocupantes, os números da 
UFFS são carregados de significados, especialmente se analisarmos o contexto em que a 
instituição está inserida, no qual era muito difícil jovens das classes populares ingressarem em 
Universidades Públicas, visto que isso demandava grandes deslocamentos e até mesmo 
mudança de cidade.  
 Cabe ressaltar que comparar um Campus com outro nunca foi um objetivo da pesquisa, 
pois cada cidade possui suas próprias características. Ao olharmos a UFFS como um todo, 
percebemos o quão urgente torna-se a denúncia sobre os números de formação de 
professores(as). As ações para deter a crise que se anuncia nos Cursos Superiores de 
Licenciatura passam diretamente pela defesa da Universidade Pública.  
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